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Pragas do Meloeiro 

~
ultura do meloeiro no Brasil está 

concentrada na Regiao Nordeste do 
rasU, eQuivalente a 94% do total da 

produçao nacional. Os palas de lruticultura 
Mossoró-Assu (RN) e Baixo Jaguaribe (CE) 
sao responsáveis por 81 % e a regiao do Sub­
médio do Vale do sao Francisco (PE e BAI 
por 12%. Diferentemente do Que ocorre em 
paJses, como a Espanha, o cultivo de mela0 
em casas de vegetaçao nao é comum no 
Brasil No entanto, algumas etapas da sua 
produçao ocorrem em cuitivo protegido. É o 
caso da fase de produçao de mudas, as Quais 
sao cultivadas em casa de vegetaçao, para 
depois serem transplantadas para o campo 
Para a maioria dos grandes produtores, 
após o transplante, as linhas sao coberras 
com um tecido agrotêxtil até o inicio do 
norescimento (em tomo de 28 dias), pertodo 
em Que há a necessidade de sua retirada 
devido à polinizaçao pelas abelhas. Desta 
fomna, considerando Que o ciclo do meloeiro 
na Regiao Nordeste é em tomo de 60 dias, 
aproximadamente metade dela ocorre de 
fomna protegida. 

Varias pragas ocorrem no cultivo do me­
loeiro, dentre as QUais mencionamos como 
pragas-chave, mosca-rninadora e mosca­
branca, e como secundarias, puigao, broca 
das cucurbitáceas e moscas das frutas. 

Mosca-minadora: Liriomyza 
sativae e L. huidobrensis 
A mosca-minadora (Figura 1), nao era 
considerada praga-Chave para o cultivo do 
meloeiro, provavelmente, porQue era man­
tida em populaçOes muito baixas por uma 
elevada gama de inirrtigos naturais, princi­
palmente parasitoides. No entanto, a grande 
Quantidade de inseticidas aplicados para o 
controle da mosca-branca (Figura 2), outra 
praga-chave, levou a um deseQuillbrio dessa 
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cadeia e conseQuentemente uma explosao 
popuiacional desses insetos. 

Nas áreas produtoras do Rio Grande do 
Norte e Ceará. até o momento, fOi com­
provada a presença da espécie de mosca 
minadora, Uriomyza sativae. Na regiM do 
Submédio do Vale do sao Francisco, além de 
L. sativae, também há a ocorrência de L. hui­
dObrensis. Os adultos das moscas minadoras 

Figura 1. Adulto da mosca minadora 

(Figura 11 possuem tamanho diminuto (1 a 
3 mm) e coloraçao predominante. amarela e 
preta. As posturas sao realizadas no interior 
das folhas, onde ocorre a ecloseo das larvas. 
sendo a fase larval a mais conhecida destes 
insetos. A presença das larvas no interior das 
folhas pode ser observada, indiretamente, a 
partir da forrnaçao das rrtinas por ocasiao da 
alimentaçao do mesofiJo foliar. Ao cessarem 
a alimentaçao, as larvas abandonam as folhas 
para pupaçao, Que em geral ocorre no solo, 
mas também podem ficar presas nas folhas. 
O ciclo de ovo a aduito dura em média 17 
dias a 25°C, sendo aproximadamente 50% 
desse pertado direcionado ao estágio de pupa. 

O dano principal causado pelas moscas­
minadoras (Figura 3) é decorrente da 
alimentaçao das larvas, a Qual interfere na 
reduçao da área fotossintética das folhas. 
Como conseQuência, também há a reduçao 
do teor de açúcar dos frutos. AtaQues 
severos podem causar a seca e a Queda 
das folhas, com conseQuente exposiçao e 
"Queima" dos frutos. 
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Figura 2. Adulto da mosca branca 

Mosca-branca, Bemisia 
tabaci biótipo B 
Os adUltos de mosca-branca (Figura 2) sao 

I insetos peQuenos (1 mm) Que possuem Qua­
~ tro asas recobertas com uma pUlverulência 
l branca. As fêmeas realizam a postura na face 

~ 
infertor das folhas do meloeiro. As ninfas 
emergem e sao inicialmente móveis, e o 
Quarto e último instares slIo fixos nas folhas. 
As ninfas e adultos sugam constantemente a 
seiva das folhas, o Que aleta a produtividade 
das plantas, assim como o teor de açúcar dos 
frutos. É caractenstica desses insetos, a ex­
creçao de um liQuidO açucarado (honeydew) 
Que favorece a formaçao do fungo rumagim 
O prtncipat problema causado pela B. tabaci 
é a transmissao do vírus do amarelao-
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do-meloeiro (Figura 4). Os sintomas sao 
observados em reboleiras, a partir de 35-37 
dias após o plantio, com o amarelecimento 
generalizado das folhas basais. Dependendo 
do nlvel popUlacional da mosca-branca, toda 
a área pode ser infectada pelo vlrus. 

Figura 4. Virus do amarelão' transmitido 
pela mosca branca 
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Pulgão, Aphis gossypi i 
Os adultos e ninfas de pulgOes sugam 
preferencialmente plantas jovens, brotaçoes 
e folhas novas provocando deformaçOes e 
encarQuilhamento. Mas o dano maior é o 
indireto, através da transmissao do virus 
do mosaico-do-meloeiro, o Que em geral, 
sao mantidos em popUlaçOes baixas, pro­
vavelmente em decorrência dos inseticidas 
aplicados para o controle da mosca-branca. 

Brocas-das-cucurbitáceas, 
Diaphania nitidalis e O, hyalinata 
Essas duas mariposas sao diferenciadas mais 
facilmente pelo hábito alimentar. As lagartas 
da espécie D. nitidalis atacam preferen­
cialmente os (rutos, enQuanto D. hyalinata 
alimenta-se geralmente de folhas. Ambas 
possuem a fase de pupa no solo. 

Mosca-das-cucurbitáceas, 
Anastrepha grandis 
A espécie A. granclis realiza sua postura no 
interior do fruto de mela0. Após a eclosao 
da larva, ela vai consumir a polpa do truto 
formando galerias e tornando-o impróprio 
para o consumo. Nos palas frutlcolas de 
Mossoró-Assu (RN) e Baixo Jaguaribe (CE), 
há uma área livre de A. grandis certificada 
pelo MAPA Que permite a exporlaçao de 
mela0 para os Estados Unidos. Para a 
manutençao da área livre há uma série de 
medidas a serem seguidas, dentre estas, 
o monitoramento constante por meio do 
uso de armadilhas McPhall e as au­
ditorias por parte dos órgaos oficiais 
dos países importadores 

Dentre as principais medidas de contro­
le das pragas do meloeiro, podemos citar 
o controle cUltural, QuJrnico e biológico. 

Controle cultural 
Manta agrotêxtil (Figura 5): todos os 
grandes produtores utilizam essa bar­
reira f!sica contra o ataQue de pragas. 
As duas pragas-chave da cUltura sao 
controladas com a aplicaçao da manta 
e em muitas áreas só há a possibili­
dade de cUltivo com esta proteçao. A 
mosca-minadora realiza oviposiçoes 
(deposiçao de ovo) desde as folhas coti­
ledonares, assim, plantios desprotegidos 
sao completamente comprometidos 
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Para a manutenção 
da área livre há 
medidas a serem 
seguidas, como 
o monitoramento 
constante por meio 
de armadilhas e 
as auditorias por 
parte dos órgãos 
oficiais dos países 
importadores 

com popUlaçOes elevadas desta praga No 
caso da mosca-branca, o uso da manta é 
fundamental em decorrência da proteçao 
contra a transmissao do vrrus do amarelao­
do-meloeiro nesse pertodo. 

Cercas vivas: é recomendado deixar ao 
redor dos talhOes de cultivo (no caso do 
campo) fragmentos de vegetaçao naliva Que 
funcionem como barreira para as pragas. 
Pode-se também plantar faixas de outras 
plantas Que nao tenham pragas-chave em 
comum com o meloeiro, a exemplo do sorgo. 

Orientaçao do plantio: o meloeiro é 
cultivado de forma escalonada e insetos 
importantes para a cultura, como a mosca­
minadora, mosca-branca e pUlgao, disper­
sam-se a longas distâncias com o auxilio do 
vento. Logo, toma-se essencial Que as novas 

Figura 6. Armadilha adesiva amarela 
usada para captura de insetos 

áreas sejam plantadas no sentido contrário 
aos ventos predominantes. 

Armadilha adesiva amarela (Figura 6): seu 
uso atrai as duas pragas-chave do meloeiro, 
mosca-rninadora e mosca-branca Muito pro­
dutores utilizam faixas de lona plástica ama­
rela com óleo para captura dos insetos. Estas 
devem ser posicionadas na aitura das plantaS. 

Outros cuidados importantes sao a elimi­
naçao dos restos culturaIS, a manutençao da 
área sem plantio durante um pertodo (pousio) 
e a rotaçao de culturas. 

Controle químico 
Somente há registro de dois principios ativos, 
Ciromazina e Abamectina, para o controle de 
mosca-minadora em meloeiro. Esses insetici­
das possuem açao translaminar e conseguem 
atingir as larvas no interior das folhas. 

Para mosca-branca e pulgao, insetos 
sugadores, sao recomendados inseticidas 
sistêmicos. Há registro de sete principias 
ativos para o controle da mosca-branca em 
meloeiro e seis para pulgao, sendo destes, 
Quatro similares. 

No caso das broca-das-cucurbitáceas, ou 
seja, para D. hyaiinata, há o registro apenas 
de Bacillus thuringiensis para seu controle 
em meloeiro, enQuanto D. nitidadalis, possui 
mais cinco princípios ativos associados. 

Para efetuar o controle Qulmico, deve-se 
sempre Que posslvel buscar a rotaçao de 
produtos com diferentes modos-de-açao, 
para reduzir a possibilidade de seleçao 
de popUlaçOes resistentes a determinado 

principio ativo. Esta é uma das grandes 
dificUldades, como assinaiado para mos­
ca-minadora, M apenas dois principias 
ativos disponlveis. Além disso, as duas 
pragas-chave possuem ciclo curto, Que 
é ainda reduzido devido às temperatu­
ras elevadas das regiOes produtoras no 
semi árido nordestino. Também se deve 
ter cuidado com os dias e horários de 
aplicaçao, para reduzir o efeito sobre as 
abelhas, responsáveis pela polinizaçao 
do meloeiro. 

Controle biológico 
Atualmente, no Brasil, ainda nao há 
agentes de controle biológico das 
principais pragas do meloeiro para 
comerclalizaçao. Diferentemente do 
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Figura 7. Parasitoide da mosca-minadora 

Que ocorre na Europa, América do Norte e 
outras regiOas, Que possuem parasitoides de 
mosca-minadora, assim como parasitoides 
e predadores de mosca-branca e pulgOes. 
Em áreas de produtores de mela0 Que 
conseguem utilizar os inseticidas de forma 

mais equilibrada, é possivel observar maior 
diversidade de inimigos naturais. Para mos­
cas-minadoras, devido ao hábito alimentar 
da larva, é mais comum a presença de 
parasitoides (Figura 7). Há registro de mais 
de 300 espécies associadas a Urtomyza spp. 
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5 no mundo. Para a mosca-branca também 
'" há a presença de importantes parasitoides, 
~' 

mas com número maior de predadores, em 
.~ - relaçao à mosca-minadora. 

Nas áreas produtoras de mela0 do Rio 
Grande do Norte e Ceará, é comum observar 
predadores como os crisopideos, Que con­
seguem se alimentar de moscas-minadoras, 
moscas-brancas e pUlgoes. Tesourinbas tam­
bém podem ser visualizadas predando mos­
ca-branca e pupas de mosca-minadora. No 
Brasil, há estudos em andamento com bons 
resultados relaCIOnados à seleçao de parasi­
taldas de mosca-minadora e seu sistema de 
crtaçao massa!. Espera-se Que em um futuro 
próximo, os produtores possam também 
ter opçao de utilizar o controle biológico 
aplicado como uma ferramenta do manejo 
integrado de pragas do meloeiro. 

IEmbrapa Semiárido, Br 428, Km 152, 
Zona Rural, Caixa Postal 23, 56302-970 
Petrofina (PE). 
2 Laboratório de Controle Biológico, 
Departamento de Entorno/agia, UFLA, 
Caixa Postal 3037, 37200-000 Lavras (MG). 
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